
Nas Sessões Plenárias, 
réus confessos  São 

absolvidos da cassação 
pelos seus pares.

EFÊMERAS NUVENS Olho o movimento das 

nuvens e seu bailado, simulando formas que, desde 
pequena, adorava imaginar. Dragões ferozes, cavalos, 
anjos ... são tantos os desenhos possíveis que a memória 
guarda apenas a lembrança de momentos divertidos, 
leves, mágicos, partilhados com os amigos. Quem, afinal, 
percebia mais e melhor? Quem seria capaz de revelar 
surpresas inimagináveis? Quem enxergava mais e mais 
coisas, naquele imenso mar de algodão doce que todos 
desejavam tocar? Efêmeras nuvens. Retratos dos nossos 
sonhos. Mutantes desenhos dos nossos desejos.

VER O NOTICIÁRIO  Sonhar é preciso. Nem que 

seja por um minuto, vale a pena apagar as imagens do 
caos tão próximo de nós. Divididos entre ver o noticiário 
e olhar o céu, é melhor ficar com os dois. Afinal, não dá 
para ficar ausente da triste realidade ao nosso redor e, 
para suportá-la, é preciso um pouco de beleza, nem que 
seja olhar o céu e imaginar o belo desenhado nas nuvens, 
bem na frente do nosso nariz. Não custa nada e alivia a 
alma apertada de tanta perplexidade.

NADA PROVA NADA  Relembro Harold Bloom “...a 

mente sempre volta às suas próprias necessidades de 
beleza, verdade, discernimento(...)” e complemento com 
Contardo Calligaris “... a função da arte é a harmonia 
interna que produz”. Assim, entre o coletivo e o foro 
íntimo, é fundamental que conheçamos a nós mesmos, 
até para dar conta das necessidades sociais sem ser 
vulgar ou cair na tentação totalitária. Marcos Nanini, na 
peça de Gerald Thomas, “Um circo de Rins e Fígados” 
repete insistentemente: “nada prova nada, nada prova 
nada, nada prova nada...” na vida real, as CPIs, os 
Dossiês e os interrogatórios também não provam nada.

HAVERÁ FUTURO? O livro “Falcão: Meninos do Tráfico” 

de MV Bill e Celso Athayde, revelou o lado mais perverso da 
imensa maioria excluída da sociedade; crianças vendendo e 
consumindo drogas e se prostituindo. Brincando de bandido 
para treinar seu papel no futuro. Haverá futuro? São Paulo, 
que sempre acreditou na sua própria imagem de cidade que 
não pode parar, acabou paralisada pela ação de bandidos. 
Milhões de cidadãos ficaram acuados nas mãos armadas do 
PCC que fechou o comércio e o trânsito. No Congresso, as 
CPIs intimam, processam e condenam réus confessos de 
corrupção. Nas Sessões Plenárias, esses mesmos réus 
confessos foram absolvidos da cassação pelos seus pares.

QUE PAÍS É ESSE? Faz tempo que Renato Russo 

perguntou: “que país é esse?”. Essa pergunta nunca foi  tão 
pertinente quanto agora. Qual é afinal o nosso caráter?  
Malandros, reis do jeitinho, gostamos de levar vantagens, 
somos espertos ??? No fundo, acho que somos amadores. Será 
que vamos continuar governando, pagando para que os outros 
votem conosco? Será que vamos permanecer governando 
apenas no interesse do partido e do grupo? Será que 
aceitamos a reeleição para continuar levando vantagem?

CARTÃO AMARELO Alô, alô instituições brasileiras. 

Atenção, STF, STJ, TRE, OAB. Atenção Brasil ! Antes que a 
bola role no gramado apagando de vez o respeito, a boa 
convivência e um mínimo de decência que ainda sobra por aí, 
que tal soltar um cartão amarelo para toda nação, alertando 
que está na hora de abdicar da malandragem, do jeitinho e da 
esperteza, para começarmos a construir um país mais 
próximo das leis, das regras e da liberdade  com 
responsabilidade? Que tal olharmos para o céu e começarmos 
a desenhar um país de homens maduros, responsáveis e 
craques no ato de governar com autoridade e prudência?

que tal soltar um cartão 
amarelo para toda a nação 

alertando que está na hora de 

abdicar da malandragem ?

brasiliaemdia@brasiliaemdia.com.br

Observatório Geral
Impressões, curiosidades e anotações... Cláudia Pereira

Brasília Em Dia


	Page 6

